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Sr. Presidente, 
 
Distintos Delegados, 
 
Minhas Senhoras e  Meus Senhores, 
 
 
É com grande honra que Moçambique se dirige a esta 5ª 
Conferência de Revisão da Convenção sobre Minas Antipessoal.  
 
Permitam-me, antes de mais, juntar-me aos oradores que me 
precederam na saudação ao Reino do Camboja pela calorosa 
recepção e hospitalidade tradicional que nos tem sido dedicadas, 
desde a nossa chegada nesta bela cidade de Siem Reap. 
 
Os nossos agradecimentos são extensivos a unidade de apoio a 
implementação da Convenção e a todos aqueles que contribuíram 
para permitir que mais países como Moçambique estivessem 
representados nesta Conferência. 
 
Moçambique subscreve a intervenção feita em nome do Grupo 
Africano. 
 
Senhor Presidente, 
 
Moçambique é, hoje, um exemplo concreto do impacto positivo da 
implementação efectiva da Convenção de Ottawa. Declaramo-nos 
livres de minas antipessoal em 2015, após décadas de trabalho 
árduo e um compromisso inabalável com a causa do desarmamento 
humanitário. 
 
Esta conquista foi possível graças à liderança nacional, à 
colaboração dos parceiros internacionais, à resiliência das 
comunidades afectadas e, sobretudo, ao espírito de solidariedade 
que une os Estados Partes desta Convenção. 
 
O nosso compromisso com esta causa não terminou com a 
erradicação das minas em nosso território, pois o impacto devastador 



das minas antipessoal, continua a ser uma realidade, com um 
número elevado de vítimas, precisando de apoio. 
 
Neste contexto, Moçambique reafirma a sua solidariedade com as 
nações ainda afectadas por este flagelo e reitera a sua 
disponibilidade para partilhar experiências e conhecimentos técnicos 
na remoção de minas, reintegração de sobreviventes e reconstrução 
de comunidades. 
 
 
Senhor. Presidente, 
 
 
A Convenção sobre Minas Antipessoal tem sido um marco no direito 
internacional humanitário e no desarmamento. Entretanto, apesar 
dos progressos alcançados, ainda prevalecem desafios significativos. 
 
Na Universalização, é imperativo que continuemos a pressionar os 
Estados que ainda não aderiram à Convenção para que se unam aos 
esforços colectivos de erradicar as minas antipessoal, e desta forma 
contribuir para a paz e à segurança globais. 
 
Na Assistência às Vítimas, pedimos aos Estados Partes que 
reforcem o apoio financeiro e técnico para os programas de 
assistência às vítimas, que são uma componente essencial desta 
Convenção. 
 
No campo da Inovação, a proliferação de dispositivos explosivos 
improvisados e outras formas de armamento exige uma resposta 
coordenada, adaptando e fortalecendo os mecanismos da 
Convenção para enfrentar essas novas realidades. 
 
Esperamos que o novo plano de acção forneça resposta para esta 
situação. 
 
Senhor Presidente, 
 
 
A experiência de Moçambique demonstra que, com vontade política, 
cooperação internacional e o envolvimento das comunidades locais, 



o objectivo de um mundo livre de minas antipessoal é alcançável. 
Neste contexto, exortamos todos os Estados Partes a redobrarem os 
seus esforços no cumprimento das metas da Convenção. 
 
Antes de terminar, gostaria de expressar o nosso compromisso em 
relação ao Plano de Acção de Siem Reap 2025-2029, que 
estabelece um Roteiro rumo a um mundo livre de minas.  
 
Apoiamos igualmente a criação de um fundo voluntario fiduciário, 
conforme proposto no Plano de Acção, porque acreditamos que 
poderá ajudar a mobilizar recursos adicionais para fortalecer a 
cooperação internacional e dar assistência aos países mais 
afectados por minas e com significativos números de vitimas.  
 
Felicitamos igualmente a Zâmbia, pela sua nomeação para presidir a 
Conferencia em 2026. 
 
Por fim, renovamos a nossa gratidão a todos os parceiros que têm 
estado ao lado de Moçambique e de outros países afectados, nesta 
causa comum.  
 
Juntos, podemos construir um mundo mais seguro e mais humano 
para as gerações futuras. 
 
 
Muito obrigada, pela atencao!  
 
 


